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			“Imaginar um Brasil sem Carnaval seria como 
imaginar uma noite sem lua ou um arroz sem feijão.” 


			Roberto DaMatta
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Rosa Magalhães, 
o encontro marcado do Brasil essencial com ele próprio


			Rosa Magalhães é um monumento civilizatório do Brasil grande forjado em misturas infindas, e não representa exagero afirmá-la assim. O povo do país adolescente metido a gigante, este com tantos desvios históricos de valores e caráter - oligarca per se -, encontrou nas escolas de samba uma espécie de divã histórico-social para esticar suas pernas e processar questões nevrálgicas de formação, seguindo resto de ano adentro. E encontrou em cucas deslumbrantes e enormes, como a de Rosa, a estrada de tijolos amarelos para manifestar o seu inconsciente coletivo, naturalmente borbulhante de tudo. 


			Ou seja, com os saberes negados pela educação formal, tratou de ir atrás de um jeito para compreender os sabores, amores, dores e olores desse Pindorama que nos pariu. E fez-se então o carnaval, a glória coletiva da multiarte, a saída através da festa para rirmos de nossas vergonhas e absorvermos em canto, dança e visual aquilo que de forma proposital não nos contam no colégio. 


			A despeito da robusta formação erudita, Rosa entende mesmo é de povo, faz-se ressonância constante para tambores de diferentes ritmos, raças, credos. E por isso, na esteira dos enredos que levou para a folia, possibilitou, por exemplo, que muitos poetas que sequer completaram os estudos pudessem abastecer de conhecimento e sensibilidade certos letrados de canudos enrolados nas melhores universidades. 


			Eis a mágica do samba, da ideia transformada em canto palatável, das inversões, da troca de papéis que subverte a história utilizando-se justamente desta por catapulta, a beleza da inexistência de maniqueísmos quaisquer. Rosa não crê em verdades únicas ou secretas, mas em diálogos históricos constantes, em congraçamento, em ancestralidade. Sabe bem que o cortejo folião de todo fevereiro-março tem perfume de procissão portuguesa-católica beijando a boca de percussões de origem africana (enlace sem preconceito, pois) e que é ainda indianista, tropicalista... Ah... E o que mais couber no sarapatel de referências próprio da tela de asfalto em branco.


			Embalada desde menina pelas histórias fantásticas de sua mãe, pelas viagens que lembra com brilhos nos olhos ao lado do pai - um homem da ABL (Academia Brasileira de Letras), mas também fundamentado em alma popular - a artista com nome de flor acredita na arte não como mero perfume, e, sim, pimenta ardente que alicerça os debates da sociedade. E crê no carnaval, a arte elevada a imensuráveis potências, na função de discurso, não mero fandango. 


			Que o Brasil siga se descobrindo e se redescobrindo pela lupa inquieta, brejeira e poderosa de Rosa Magalhães em carnavais a perder de vista. Ela, sabemos bem, investiga, instiga e não teme revelar o que está debaixo dos panos. Mas, acima de tudo, consagrou-se como um grito emocionado de celebração ao cruzamento de referências que forma esta riqueza toda aqui debaixo do Equador. 


			Rosinha é o essencial que impressiona os olhos, só que ainda maior da ordem do invisível sensorial: o arrepio na pele do Brasil que se encontra todo ano com ele mesmo, dois meses antes da data de seu “Descobrimento”.


			Selo com um beijo, nada mais. 


			Fábio Fabato é jornalista, escritor e comentarista de carnaval.
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Prugurundum”
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			Império Serrano - 1982



			“Sérgio Cabral - Vocês do Estácio tinham consciência de que estavam lançando um novo tipo de samba?


			Ismael Silva - É que, quando comecei o samba da época, não dava para os grupos carnavalescos andarem na rua, conforme a gente vê hoje em dia. O estilo não dava para andar. Eu comecei a notar que havia essa coisa. O samba era assim tantantantantantan. Não dava. Como é que um bloco ia andar na rua assim? Ai, a gente começou a fazer um samba assim: bumbum paticumbum prugurundum.


			Ismael Silva refere-se à mudança fundamental que os sambistas do lendário bairro do Estácio de Sá introduziram no samba carioca, na década de 1920.Foram eles que libertaram definitivamente o samba da influência do maxixe, inaugurando o samba na forma em que é hoje internacionalmente conhecido.”


			(*entrevista que Ismael Silva (1905 - 1978), um dos fundadores da primeira Escola de Samba, a Deixa Falar, deu ao jornalista Sérgio Cabral e que está transcrita no livro de sua autoria As Escolas de Samba - o que, quem, como, quando e por que)


			Não é novidade que as escolas de samba, como se vê hoje, tiveram sua origem nos desfiles das classes mais populares da sociedade. Que festejavam o carnaval pelas ruas do Rio de Janeiro com brincadeiras, danças e algazarras - os chamados “entrudos” - já que os bailes de máscaras que enchiam os luxuosos salões da cidade eram voltados apenas para a “alta sociedade carioca”. Essas classes mais populares concentravam-se na Praça Onze, no centro do Rio de Janeiro. Por lá, estavam as tias baianas - Salve, tia Ciata!- que abriam suas casas para o samba e o candomblé, ambos proibidos na época. O samba era considerado “coisa de malandro” e, quem o fizesse, poderia acabar preso. De qualquer forma, como todo bom brasileiro, os sambistas davam o seu “jeitinho” e permaneciam, mesmo que sob censura, fazendo festa na Praça Onze. O berço do samba e das escolas de samba do Brasil.


			Com o passar do tempo, blocos e cordões foram surgindo. Descendo dos morros para fazer seu carnaval. Alguns destes acabaram crescendo e se estabelecendo como escolas de samba, como, por exemplo, a Estação Primeira de Mangueira, do mestre Cartola, que se originou do Bloco dos Arengueiros. Assim como no futebol, a competitividade - característica típica do brasileiro - logo despontou no mundo do samba e os blocos passaram a organizar entre si concursos para classificar o melhor desfile do ano. O que trouxe boa visibilidade às escolas, já que a imprensa passou a noticiar aquelas disputas, além dos ensaios e outros eventos das agremiações. Com isso, as entidades carnavalescas passaram a ser visitadas por uma parcela diferente da população já habitual: a população leitora do Rio de Janeiro que, talvez por certa dose de preconceito, ainda não tivera tido contato antes com o samba. Ou seja, outros segmentos da sociedade perceberam nas escolas de samba, lugar de diversão e encontro e não mais espaço da vadiagem.


				O palco principal da festa – antes, a Praça Onze – tornou-se a Avenida Presidente Vargas. O público se aglomerava nas calçadas (com direito a cadeira de praia, guarda-sol e claro, uma quentinha), para prestigiar os desfiles que, a cada ano, superava o ano anterior e inovava mais, com espetáculos cada vez maiores. Logo, percebendo todo o crescimento do evento, a prefeitura começou a investir na infraestrutura e na institucionalização da festa. Foram construídas, então, arquibancadas, iluminações especiais e decorações por toda a toda a avenida. Porém, como diz o dito popular “Quando a esmola é muita, o santo desconfia”, e em troca de todo esse investimento, começou a ser vendido ingressos para assistir aos desfiles.


			O apoio do Estado às escolas de samba não foi algo tão expressivo em questões financeiras. Porém, com a visibilidade ocasionada por conta dessa ajuda, as agremiações passaram a contar com mais prestígio junto ao público carioca. Este passou a perceber nas escolas de samba a verdadeira manifestação carnavalesca da cidade do Rio de Janeiro. A popularização das escolas fez com que, além dos moradores das comunidades em torno das quadras, pessoas de outras regiões da cidade se interessassem em fazer parte de todo aquele espetáculo.


			Todo este crescimento advindo de novos colaboradores no mundo do carnaval, de uma competição cada vez mais acirrada e da cobertura jornalística no evento fez com que os desfiles anteriormente simples e sem muitas - ou quase nenhuma - regra, com o passar dos anos, se tornassem espetáculos de enormes proporções. As alegorias ficaram cada vez maiores. As fantasias passaram a ser extremamente abarrotadas de plumas. E, claro, com a glamorização do espetáculo, o destaque que anteriormente se limitava a algum integrante da comunidade, passou a ser, agora, a mocinha da novela das 21 horas.


			Ora, se compararmos os desfiles de meados de 1930 com os que acontecem atualmente na Marquês de Sapucaí, pode-se considerar que a essência do carnaval foi perdida um pouco no caminho. Afinal, com o intuito de se consagrar campeão ou de receber retornos financeiros da imprensa, prefeitura ou qualquer outro órgão interessado em fazer publicidade por meio do desfile, as escolas de samba perderam o que tinham de mais precioso: a simplicidade em festejar o carnaval. Engana-se quem acredita que todo esse pensamento ou crítica em relação à “evolução” dos desfiles das escolas de samba do Rio de Janeiro é algo atual, pensado agora por volta dos anos de 2000. Isso já foi muito bem apresentado na avenida. Em 1982, sob assinatura das carnavalescas Rosa Magalhães e Lícia Lacerda, o Império Serrano apresentou o antológico “Bumbum Praticumbum Prungurundim”, uma verdadeira crítica aos rumos que andava tomando a “folia de Momo”.


			Fernando Pamplona, o pai de todos os carnavalescos, tinha sido convidado pelo presidente Jamil Cheiroso para desenvolver o desfile do Império Serrano para o ano de 1982, estratégia do presidente para melhorar a colocação da escola que, no ano anterior, amargara a última posição. Salgueirense roxo, o carnavalesco recusou a proposta e indicou ao presidente uma de suas alunas da escola de Belas Artes, Rosa Magalhães que, até então, tinha trabalhado como figurinista para outras agremiações. Pamplona, embora tivesse recusado a oferta, chegou a iniciar a pesquisa para aquele enredo. Inspirou-se num livro que falava sobre a trajetória do samba carioca e apresentou a aluna afirmando que aquilo ali “dava samba”.


			Ao lado de Lícia Lacerda, Rosa Magalhães aceitou o desafio e desenvolveu o enredo, dividindo-o em três fases: Praça Onze, Candelária e as “Escolas de Samba S.A” na Marquês de Sapucaí. Uma clara referência ao crescente processo de espetacularização dos desfiles das escolas de samba. Tratava-se de uma crítica em forma de desfile ao que, já naquela época, era visto como uma forte mudança na forma de se fazer carnaval. Já na sinopse, as carnavalescas citavam a questão dos tradicionais personagens de antes sendo substituídos por celebridades e enormes alegorias em desfiles surreais, luxuosos e caros.


			Aquele enredo se travava de uma síntese, de quase uma comparação entre o que foi e como estavam os desfiles da escola de samba naquela época. O título “Bumbum Paticumbum Prugurundum” simula a batida do samba de uma escola. Esse termo foi extraído da entrevista dada por Ismael Silva (1905 – 1978) um dos fundadores da Deixa Falar, considerada a primeira escola de samba do Brasil, ao jornalista Sérgio Cabral para o seu livro “As Escolas de Samba - o que, quem, como, quando e por que” - do qual foi retirado um trecho para compor a abertura deste capítulo. 


			Naquele ano, o Império Serrano foi a grande sensação do carnaval. A imprensa já dava como certa a vitória da escola, que não via um título há dez anos, desde que homenageou a cantora Carmem Miranda. No desfile, a escola levantou o público que, eufórico, acompanhou o cortejo até o final - mesmo sob o sol fortíssimo do meio dia. Todo esse favoritismo da escola, que inclusive recebeu dois prêmios Estandarte de Ouro, baseava-se em dois critérios: primeiro, a plástica do enredo bastante elogiado pelos especialistas do Jornal O Globo. Segundo, o fato de que o samba que embalou o desfile agitou os foliões e garantiu seu lugar como um dos sambas de enredo mais populares do Brasil – até os dias atuais.


			Nos versos escritos por Beto Sem Braço e Aluísio Machado, não é difícil perceber o “chega pra lá” que o Império Serrano deu no mundo do carnaval naquele ano: “Super Escolas de Samba S.A.; Super alegorias; Escondendo gente bamba; Que covardia” cantou a escola. O fato é que o desfile, no todo, criticou, colocou o dedo na ferida, deu o seu recado e agradou. O “Bumbum”, como é popularmente conhecido, caiu nas graças do povo e até hoje cai. Afinal, independente da festa e da agremiação, não é raro que o time de intérpretes – no intuito de aquecer a festa – convide o publico para reviver esses versos.


			“Enfeitei meu coração


			De confete e serpentina


			Minha mente se fez menina


			Num mundo de recordação


			Abracei a Coroa Imperial


			Fiz meu carnaval


			Extravasando toda minha emoção


			Oh ! Praça Onze tu es imortal


			Teus braços embalaram o samba


			A sua apoteose é triunfal


			De uma barrica se fez uma cuíca


			De outra barrica um surdo de marcação


			Com reco-reco, pandeiro e tamborim


			E lindas baianas o samba ficou assim


			E passo a passo no compasso o samba cresceu


			Na Candelária construiu seu apogeu


			As burrinhas que imagem, para os olhos um prazer


			Pedem passagem pros Moleques de Debret


			“As Africanas”, que quadro original


			Iemanjá, Iemanjá enriquecendo o visual


			Vem meu amor manda a tristeza embora


			É carnaval, é folia neste dia ninguém chora


			Super Escolas de Samba S.A.


			Super alegorias


			Escondendo gente bamba


			Que covardia


			Bumbum Paticumbum Prugurundum


			O nosso samba minha gente é isso aí


			Bumbum Paticumbum Prugurundum


			Contagiando a Marquês de Sapucaí”


			(“Bumbum PaticumbumPrunfurundum” – Império Serrano 1982 – Compositores Aloísio Machado e Beto Sem Braço)


			Por fim, a crítica funcionou. O enredo se transformou em um manifesto contra os caminhos que o carnaval estava tomando. O samba virou o hino mais cantado de todos os tempos e a estratégia do presidente Jamil deu certo: o Império Serrano se supera do quase rebaixamento de 1981 e se torna a campeã do ano seguinte. Rosa Magalhães estreia como carnavalesca já carregando o seu primeiro título dos muitos que ainda viriam. O memorável “Bumbum” trouxe aos foliões da década de oitenta uma análise do carnaval por meio dele mesmo. Como num quase puxão de orelha para que a essência da festa não se perdesse. A grande questão que envolve este capítulo, porém, é como este enredo parece atual, mesmo após trinta e cinco anos. 
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“Sou Amigo do Rei” 
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			Salgueiro 1990


			Iniciava-se, então, a última década do século XX. 1990 foi o ano em que a Alemanha se reunificou após a queda do muro de Berlim e, de quebra, venceu a Copa do mundo na Itália. Ano também em que o poeta Cazuza despediu-se de seus fãs para sempre. Ano em que o povo brasileiro, ingênuo, mais uma vez acreditou na fábula do “salvador da pátria”, permitindo que Fernando Collor de Mello tomasse posse como presidente da República, mas para um rápido e incompleto mandato. E ano que uma das pupilas do mestre Fernando Pamplona voltava à agremiação vermelha e branca do morro do Salgueiro, onde tudo começou. 


			Rosa Magalhães era uma das alunas que compunham o time de auxiliares de Fernando Pamplona no desenvolvimento do carnaval salgueirense de 1971. Ao lado do professor, portanto, a jovem pode aprender e compreender toda essa “desvairada” atmosfera que compõe um barracão de escola de samba. Assim como os valiosos macetes que dispunha o chamado “pai de todos os carnavalescos”, Fernando Pamplona. Rosa, que no primeiro contato com a festa, desconhecia até o papel da porta bandeira no desfile, tomou gosto pelo carnaval e seguiu carreira na área. Tanto que, em 1990, voltava à primeira agremiação com a qual tivera tido contato, agora, como a responsável pela festa.
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